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Plo•ato• 
Que farias hoje, se fdsses vivo, 

Herói Nacional que a Pátria de- 
fendestes e honrastes, com esse' san-
gue de verdadeiro e fiel Solda-jo 
Português, perante a traiçoeira• 
nhalada vibrada com essa impar 
descolonização «que levo' Portu-
gal a mendigar de ponta em porta, 
e os países «descolonizados» leva-
dos à guerra civil, à destruição ë à 
fome? Foram desprezadas as tuas 
«Memórias» pelos 'traidores e os 
mesmos, ' Camões ofenderam -e -o 
coração da Pátria retalharam. Fos-
tes lembrado e dó teu nome mais 
uma vez se serviram. Muito disse-
ram dc ti e tudo em honra do Mé-
rito, do valor, e da lealdade, glorio-
sas virtudes arrecadadas nesse cora-
çãó sem igual. Nós também, quere-
mos lembrar a'guma coisa dagnela' 
esperançosa tarde, quando do histó-
rico comício da Fonte da Moura, 
do troar da tua voz ,--a abalar o 
pedestal dum regime', que hoje, já 
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sabemos a causa da sua teimosa 
persistência. 

Que dirias tu, Insigne Patriota, 
daqueles que te rodearam cresse gi 
gántesco comício, iem que apenas tu, 
v•dias b desígnio ;da Pátria a pen= 
sares na tna ;amada Angola, 

Foram aqueles que te rodaram 
no comício da Fonte da Moura 
e alguns deles, que no nosso teatro 
Gil Vicente e na Facha ( Ponte do 
Lima) do teu prestigioso nome .se 
serviram,, para ao fim e ao cabo 
à desistência te levarem. 
Os mesmos que traíram a Pátria 

e a levaram à ruína. 
Pobre Norton de Matos, que me 

convidas a memoriar, aquelas sau-
dosas imagens, vividas na Casa de 
Saúde do falecido Dr. José Graça 
(Braga) quando da tua apresenta-
ção à Comissão Distrital. Estivemos 
lá contigo e as tuas palavras foram 
proféticas. Recorda-nos o- programa 
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DO SO P E Dto FAC Ho 

U ABUST DA PREV IDENCIA 

NaIsuaï-conferêência de Im-
prensa, nos passado dia 19, , o 
Sr. Doutor Mário Soares, lem-
brou aos Portugueses várias ca-
rências e convidou todos a serem 
prudentes e honestos, trabalha-
dores e conómicos, para facili-
tarem a tarefa »do Governo e 
assim ser mais fácil a recupera-
çào e equilíbrio das finanças 
do País. 

Disse que é. preciso que . os 
Portugueses procurem ajudar com 
o seu trabalho, com a sua econo-
mia, com a sua compreensão, 
para que assim as medidas a 
tomar não sejam rígidas; é que 
não o serão, se todos assim o 
quiserem e compreenderem. 

Mas, falando da administra-
ção da Previdência, chamou-lhe 
o cancro da Nação. 

Disse ainda que vão subir as 
contribuições para a Previdência, 
a fiai  de saldar tão grande déficit 
e que vai ser mais vigiada a baixa 
de doentes sem necessidade, bem 
como outras irregularidades que 
se praticam, porque; isso agrara 
grandemente a despesa, e que 
está provado que muitas vezes 
é desnecessária; «e os contri-
buintes, sem culpa nem benefí-
cios, que paguem as favas.» 

Ora', 'que isso é .uma realidade, 
todos o sabem; que. há -benefi= 
ciários a ganhar a dois carrinhos,i , 
também todos o sabem; que 
há reformados por doenç•i sem 
ser'ém doentës, todos o sabem; 
que há funcionários .nas Casas 
do Povo que arranjam quanto 
querem para benel-iciários se>,is 
protegidos,' também sé 'sabe. ` 
Que é precisó pôrw'termo a 

estes abusos, - nãó há dúvida; 
como isso é fácil, também não 
há dúvida. 
E que assim anda o nosso di-

nlieiro mal administrado, tam-
bém não há dúvida.. 
Que é necessário que tudo 

isto se modifique, também é 
uma verdade incontestável. 

Depois' para que, uns rece-
bam indevidamente, falta com 

que pagar elevidamente.,àqueles 
que precisam, , que não podem, 
e que ; sofrem as consequências. 
Que isso _assim é,. sabe-o o. 

Governo, ,porque o disse ainda 
o. Dr. Mário Soares: é preciso 
rever e actúãlizar .. as reformas 
desactualizadas, porque é urgente>' 
ir de encontro •r tantos que <7ivem 
uma velhice de miséria e de 
fome com a reformar que 'rcce--.j, 
bem, que não chega para se 
sustéiP árenr  

E- triste verem-se tantas injus-
tiças: uns, a receberem indevi-
damente a dois carrinhos, en-
quanto outros vivem -- uma .. vida 
de miséria e de injustiça. 

Há tanta gente que - passou; 
uma, vida inteira a trabalhar, 
recebendo o mísero pão de cada 
dia, e; agora, sofre uma velhice 
de miséria. - 

Em contra-partida, estão- outros 
a receberem indevidamente, da-
dos como doentes com boa saúde; 
e, ainda outros, novos e sãos, 
reformados, cheios de: vida e 
saúde, a receberem vencimentos 
já actualizados; que i faltam aos 
velhos doentes que. deles .,prcci- 1 
sim para sobreviverem. 

Há tarìto que rever, há tanto . 
que: endireitar, há ainda muito 
que sanaar,.. 

É preciso acabar. com .as injus 
tiças e. com o favoritismo escan-
daloso... 
Acabaram com a mendicidade 

que constava de os' ricos dareih 
aos pobres; e continua , outra: 
espécie de mendicidade mais in= 
justa, que é os pobres dar;4m aos 
ricos? 1 

Se nem todos_ nos compreen-
dem, compreendem-nos aqueles 
que precisam de..arrepiàr çami-
nho. 

Mas, se fizer falta, •. nós, . damos 
a explicação,.,mais— pórmenori 
nada. 
O que é 'prewlso, o que e infa-

lível, é qüe ressuma mais justiça 
social. 

ÃNIC;ELA 

POR 

ÁLVARO CúRREiA 

de Salvação Nacional, profunda-
mente inspirado a favor. da concór-
dia, paz, reconciliação e Justiça So-

cia':. Raiava o amor_ no teu coração 
e nas tuas mãos sempre abertas, 
a eficácia da fraternidade. Quando 
falastes do Uitramar Português e 
sobretudo de Angola e Nova Lis-,. 
boa tudo confirma, erguestes 'as 
mãos à'cabèça e dissestes: Agora 
vou Talar-vos' -do' mais grave pro-

 ah cio ai, ou seja do nosso, 
U1t-railrar, ' cobiçado por gregós e 
troianos: O inimigo não' nos dá 
descanso e se não- pusermos este 
plano' em acçso, não sabemos quan-
do, nézm' conió, mas temos a cons-
ciência que por grandes dissabores 
vamos passar. 

«Há ,que transportar cidade s ci-
dades completas da metrópole, para., 
novas cidades construir em Angola, 
minha sogunda terra». 

Se Artur :Roriz :e Manuel Teixeira 
fossem vivos, seziam testemunb.as. 
deste patriótico desejo alimentado 
em Norton de Matos. 
Norton de Matos foi desconsi-

derado pelos inimigos da Pátria e e 
bom transcrever do «Cávado», o' 
oportuno ; aviso feito ,.a sua sobri-
nha,-,;quando. da sua desistência à 
Candtla.tura Presidencial, 

<tFilhâ; -tu ;pelá''tua educação, não 
sabes o que ë }um homenü mau, se, , 
porém,"fizeres uma ideia de' ,um 
homem 'mau, o comunista ainda' vai 

1 
mais aì.ém», _. 

Pobre Norton de Matos que mor-
restes a pensar ri Democracia, na 
Pátria e na tua amada Angola' Que 
farias Insigne Patriota e fiel Sol-
dado Português,' se fosses vivo? A 
resposta seria: 

Jamais consentirei que iz Pátria 
seja traída, espoliada e hrtnyzlhada. 

Está será, sem dúvida, a patrió-
tica linha déY rumo do Lustre Pre-
sidente•. da República General Ra-
malho Eanes, prestigiando o Exér-
cito, honrando a Pátria e fiel ao 
Povo que o elegeu. 
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Ai que 'desgosto profundo 
Ai que- falta de harmonia. 
Tudo acaba neste mundo 
ó meu amor de algum, dia-

Recordar-te quine n5o• hã-de? 
Coimbra dos meus autores. 
És a bonita cidade. 
Onde se formam Doutores. 

No caminho para à Lapa 
Tricaracdios meus desejos, 
Encoberto --om a capa , 
ku. coaria- te de beijos. 

Cafifas n®''rítiëu tinteiro >• 
Com lágrimas te escrevia... 
ó coração verdadeiro 
o meu, apto. de algum dia. 

Ó minha linda cigarra 
Ai que saudades sem fim. 
Eu pegava no guiterra 
E tu cantavas p'ra mim! 

Corri pena da tua voz 
Fugiu a minha alegria., 
Tudo findou entre-nós 
õ meu amor de algum dia. 

Ai que desgosto' profundo, 
AI que falta de harmonia... 
Tudo acaba neste mundo 
O meu amor de algum, dia. 

JAIME LúCIO 
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PO U-lo 'Vi 0 a , pel'agdflucaç~O Aflufil 
e- Cursodo Apostolado da Oração em Fátima 
A peregrinação nacional c90 

Apostolado ela Oração, da Liga 
e da Cruzada Eucarística reuniu, 
nos dias 12 e 13, muitas dezenas 
de milhar de pessoas de todas 
as Dioceses de Portugal. 
A velada eucarísticá,'dá meia 

noite às três horas, ria colunata, 
presidida pelo Sr. D. Manuel 
\unes Gabriel, Arcebispo resig-
natário de Luanda, atraiu milha-
res de pessoas, apesar do frio 
sibilino e cortante. Muitos pere-
grinos ainda contiribaram em 
oração na via-sacra e na s cele-
bração mariana. Todas estas cele-
brações nocturnas, a cargo do 
Apostolado da Oração, .centra-
ram-se na espiritualidade elo A.O. 
Às dez horas, uma multidão 

compac`ia, que se pròlongáva 
para além do monumento ao. 
Coração de Jesus, se uniu à 
volta da Eucaristia, presidida 
pelo Sr. Bispo dé Coimbra, 
D. João Alves, concelebrando 
com outros prelados e uns 200 sa-
cerdotes. Q Sr. :arcebispo de 
Braga, • embora convalescente, 
quis marcar, com a sua presença, 
o apreço <e, apoio a esta obra dia 
Igreja. 

Centenas de estandartes repre-
sentando os centros paroquiais 
do A. 0. de todas as Dioceses, 
encenavam, ao fundo, a, colunata 
da esplanada. 

Antes da liomilia, foi lida 
parte de uma' carta` enviada, 
em nome de Paulo VI, pelo Car-
deal.Villot, Secretário de Estado, 
comunicando que o Santo Padre 
concedia a-Bênção Apostólica- a 
todos os participantes na pere-
grinação c, no curso sobre o,A. O. 
e «saúda-os com sentimentos e 

palavras paternais, e exorta-os a 
aprot,citarem-se desta oportimi-
dade para haurirem movo ímpeto 
de fé e fcrvor. hspiritual e graça 
abundante ele força e zelo apos-
tólico, a fim de'. poderem, rio 
futuro, dar-se com mais ardor 
à obra do Apostolado da Oração. 

Quem ignore os Estatutos do 
A. O. julga-lo-á, por certas prá-
ticas externas. Embora possa 
liaver ai-umas deturpações, é 
bom esclarecer que isso não é 
o _Apostolado da Oração. 

Para aprofundar o verdadeiro 
sentido elo que é o A. O. e para 
encontrar, meios práticos para o 
revitalizar nos nossos dias, reuni-
ram-se, em Fátima, cerca de 
120 sacerdotes e dois membros 
elo Episcopado, para participar 
num curso-retiro sobre o A. O., 
de 14 a 18 de Setembro. Esse 
curso foi orientado pelos Padres 
Jesus Solano, vice-Presidente cio 
Instituto Internacional do Cora-
ção de Jesus, e Edgar de Lá Peza, 
actual Secretário Geral do A. O. 

O trabalho em grupos inter-
diocesanos, após as conferências, 
facilitou uma partilha de expe-
riências e de ideias e ajudou a 
tomar orientações práticas para 
uma revitalização dos centros. 

Na última tarde, o Sr. Bispo 
de Leiria, acabado de regressar 
de países de Leste, quis asso-
ciar-se e manifestar o seu apreço 
por esta obra, que, segundo 
Paulo VI, «deve ser tida por 
uma das mais proveitosas nasci-
das na Igreja c a favor da Igreja». 
O Episcopado disse, vê com toda 
a estima e com toda a esperança 
o Apostolado da Oração. 
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O maior problema dum' Povo, 
ao longo do tempo, é ii-16cúti-
velmente o problema da Educa-
ção que, logicamente, traz anexo 0 
do ensino. 

Na verdade, o investimento 
mais rentável é o que sc faz em. 
ordem à educação e à promoção 
moral dos povos. Este trabalho 
começa, para ser interâmente 
válido, nnr,.ks cxrANCAS. Elas são 
e devem ser sempre, a mais cari-
nhosa preocupação dos governan-
tes Tudo que se Jaça., contra a 
criança é crime que a História 
não perdoa. -_ Tildo quanto se faça 
pelo bem das crianças e , investi-
mento que •renele'rá centuplicadamenle. 
Por isso, se lamenta o que por 
aí acontece em matéria de polui-
ção do -ambiente, quer- material 
quer espiritualmente. Envene-
na-se o-ambiente e cri enervam-sé 
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as. crian•ça?',s.S Os ° espectáculos,+' • as 
graz ,ucas, as "révistas~por'nográfcas, 
os; ca -1, •es algctn.€ rograr as, o 
libertinismo de a1g,uWs'pròfessorés que 
sei esquecem de que a sua .missão 
é 'supletiva dos pais ou meramente' 
coadjuvante. Quantos deles, em 
nómé dum'progreÁismo oportu-
nista e- desacisado, cometem vèr-
dadeiros crimes contra a eduoa-
ção das crianças. . Tenlia-se , pve.- 
sente, ' ainda, certos programas 
a 1 abrirem, tímida ou ousada-
mente, descaradamente, para um 

materialismo torpe que embota 
a sensibilidade das crianças e 
perverte a sua formação e a 
educação que llies foi ministrada 
em casa pelos pais. que, são, de 
direito, os primeiros responsáveis 
pelo seu futuro. Não faltam cer-
tos experiencialistas a quererem 
formar as crianças num sentido 
que nem respeita a tradição 
portuguesa naquilo que ela tem 
de belo e de grande, nem res-
peita a psicologia da criança, 
pois que a forçam em direcções 
marxistas, cujo valor já ninguém 
acredita, por demasiado fracas-
sado. A educação e formação 
das crianças é problema impor-
tantíssimo na vida dum Povo, 
é problema prioritário, exigindo, 
por isso, toda ,a atenção, desvelo 
e carinho dos responsáveis. 
De louvar o esforço, a serie-

dade,•a inteligência que o Mi-
nistro da Educação e Investiga-
ção Científica, Dr. Sotto Maior 
Cardiá, tem demonstrado no 
exercício das suas funções. Vê-se 
que há um programa seriamente 
meditado e que se enquadra na linha 
nacional. Há -que realizá-lo. Exige 
cdragem,. devotamento, renún-
cia. Sotto Maior- Cardia não 
hesita. Marcou o caminho e 
procura, contra todos os ventos, 
T remar no sentido da meta. Já 

e (Continua na página 4) 
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POR DURRAES 1D1E AINN 5 
Farmácia La»ie•a 
R. D. António Barroso Telef. 82685 BARCELOS 

Medicamentos 
Acessórios de Farmácia 

Perfumarias 

Fornecimento para a Previdência por receita médica de: 

MEIAS ELÁSTICAS — COLLANTS ELÁSTICOS — CINTAS 

MEDICINAIS — ÓPTICA E ALIMENTAÇÃO INFANTIL 

SENSACIONAL... 
JOGOS OLÍMPICOS EM BARCELOS? 

Abriu O BAZAR OLI M PICO  
A Casa que Barcelos necessitava para satisfação 

de todos os Desportistas 

Onde encontra a mais completa gama em artigos desportivos, caça, 
pesca, caça submarina, jogos educativos, brindes, brinquedos, material 
de campismo, taças, troféus, medalhas, lanternas e lâmpadas «winches-
ter» espingardas e chumbos de pressão de ar « Diana», telescópios para 
armas de recreio e precisão; estojos de limpeza com óleos e oxida-

dores «Outers» e artigos «Dunlop» 

Antecipadamente agradecemos a visita de V. Ex', às suas 
instalações, na Av. Combatentes Grande Guerra n.° 33-A. Sagrado Lausperene 

VENDA-ME 
Casa em construção no lugar das Pedrinhas, 

freguesia de APÚLIA, concelho de Esposende com 
terreno destinado a quintal com a área de 2.400 m2. 

Trata a Firma «SOPROJECTOS» 

Rua D. António Barroso, 138-Lo—Telef. 83051 em BARCELOS 

AUTC-ZENUE 

Peixoto, Varandas & Branco, 1," 
Campo 22 de Abril — Bloco 1 

Telef. 820S1 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS CISADOS 
(COM GARANTIA) 

AUSTIN 

» 

1000 m/mista 1971 

1000 1971 

» 1000 1971 

AUSTIN CAMBRIDGE 1967 

MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 

VOLKSVAGEN1 1500 
1200 

» 1200 

RE1\AULT 4L, 
» 4 L 

4 L 

» 

» 

TOYOTA 1200 de Luxe coupé 

TOYOTA 1200 SL 

SINC_1 1000 GLS 

DATSUN 1000 4/portas 

N. S. U. TYP 110 

1967 

1965 

1961 

1971 

1971 

1971 

1971 

1972 

1971 

1969 

1966 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

Vende-se 
CASA e TERRENO antiga Te-

lheira Martins, em S. Veríssimo, 
Lugar das Barreiras, a confrontar 
com a Estrada Nacional e com 
caminho público a toda a volta. 

Para informações na Mercearia 
Fernando Almeida Agra, enfrente 
ao Prédio. 

¡oração ao oivino Espirito Santo 
Divino Espírito Santo. Vós que me 

esclareceis tudo, iluminais todos os ca-
minhos para que eu atinja a felicidade. 
Vós que me concedeis o sublime dom 
de perdoar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instantes, eu 
quero, hutnildemente agradecer por 
tudo e o que sou, por tudo o que tenho, 
e confirmar uma vez mais a minha es-
perança de um dia merecer e poder 
juntar-me a Vós e a todos os meus 
irmãos na perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pessoa 
deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja). 

Publicada por ter recebido uma 
graça. 

R. C. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Lamela 

Amanhã, Domingo 

Moderna 

Se-unda-feira 

A Minha Farmácia 

Terça-feira 

Oli vira 

Quarta-feira 

J. Alves Faria—Barcelinhos 

Quinta-feira 

Antero de Faria 

Sexta-feira 

Lamela 

Henrique Braga 
Instalações Eléctricas 

e Reparações 

Vila F. S. Pedro — BARCELOS 

A. Eurico Soucasaux 
154 — Av. Combatentes da Grande Guerra — 156 

BARCELOS 

AGENTE — GRUNDIG + MOTORES PARA REGA + RÁDIO 

+ ELECTRICIDADE + AMPLIFICAÇÕES SONORAS PARA 

ARRAIAIS E IGREJAS + OFICINAS DE T.S.F. 

+ MÁQUINAS DE ESCREVER E CALCULAR 

ÕPTICA 

Amanhã, dia 3 de Outubro, rea-
liza-se um grandioso cortejo de ofe-
rendas que é destinado à antiga 
capelinha de S. Miguel, do lugar 
do Fogo, da mesma freguesia. 
Não deixem de visitar Durrães, 

pois passam uma tarde maravilhosa, 
assistindo a estas festas e desde já, 
damos os parabéns ao dinãtnico e 
zeloso Padre Mendes e ao Povo 
desta linda freguesia. 

C. 

HORÁRIO DAS MISSAS 
—AO DOMINGO — 

6,45 — Igreja de S. João cie Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8,00— Igreja de Santo António 
9,00— Morteiro Senhor da Cruz 
9,30 — Capela de S. José 
9,45— Igreja de S. João de Deus 
10,00 — Igreja do Hospital 
10,00— Santuário da Franqueira 
10,30— Igreja do Terço 
11,00— Igreja Matriz 
12,00— Mosteiro Senhor da Cruz 
12,00— Igreja de Santo António 
15,00 — Igreja do Terço 
19,00 — Igreja Matriz 
19,00— Igreja de Santo António 

CARAPEÇ()S 

No próximo dia 6, tem lugar na 
nossa freguesia o Sagrado Lauspe-
rene Arquidiocesano, com início ao 
fim da tarde e que se prolonga até 
ao fim da tarde do dia 7 sucedido 
de missa vespertina, solenizada, ter-
minando com actos de adoração, 
bênção Eucarística e missa com co-
munhão dos fiéis. 
As horas destas solenidades sem 

rão anunciadas nas celebrações Eu-
carísticas do próximo domingo, 
dia 3. 

Serviço Escolar 

No passado dia 1 foi feita a dis-
tribuição dos alunos pelas nossas 
escolas para no próximo dia 4 se 
dar inicio ao começo das aulas. 

Colheitas 

No decorrer da semana finda, 
deu-se início com maior actividade 
às vindimas, visto o tempo se apre-
sentar um pouco mais incerto e as 
chuvas prejudicarem aqueles traba-
lhos e também a qualidade daquele 
precioso néctar. 
A recolha dos milhos também está 

sendo mais activada pela mesma 
razão. 

Viligiaturas 

Com o início da abertura das 
aulas, as famílias que durante o mês 
findo se encontravam entre nós a 
verenear, já regressaram às suas re-
sidências habituais. 

Horário dos Comboios 

No. passado dia 26 do mês de 
Setembro, entrou em vigor o novo 
horário dos comboios como foi 
anunciado. 
O novo horário beneficiou imenso 

a população desta e das vizinhas 
freguesias que o apeadeiro serve, 
pois que, por vezes, muitas empre-
gadas das fábricas em Barcelos ti-
nham de vir para o comboio muito 
apressadas, devido à hora da sua 
partida. 

Porém, coar a alteração sofrida, 
já tem um pouco mais de tempo ou 
sejam 25 minutos; mas também 
aquelas que se deslocavam para 
Viana do Castelo foram beneficia-
dos com o prolongamento de uma 
automotora que no horário ante-
rior se destinava até Barroselas e 
desde aquela data circula até Bar-
celos onde chega às 19,20, regres-
sando novamente a Viana às 19,25. 

Está pois satisfeita esta grande 
aspiração que desde há muito se 
esperava. 

Falta de águas 

Continua a registar-se a falta das 
águas nos poços para consumo do-
méstico, bem como nos fontenários 
públicos. 

Foi notória a falta que se fez 
sentir das trovoadas e chuvas plu-
viais, durante a sua épóca — In-
verno e Primavera passadas. 

C. 

Fizeram anos: 
No passado dia 28 do mês 

findo, teve a sua festa de anos o 
nosso amigo, Sr. Francisco Assis de 
Jesus Martins. 
—No mesmo dia 28, festejou 

mais um ano de vida o Sr. Carlos 
de Jesus Alves de Macedo, a quem, 
embora um pouco tarde não quere-
mos deixar de o felicitar e que con-
tinue a festejar muitos mais aniver-
sários, são os votos sinceros desta 
Redacção. 

Date Feliz 
No passado dia 26 do mês findo, 

completou mais uma risonha prima-
vera, a menina Maria Isabel Quei-
rós da Sirva Pimenta, filha do nosso 
bom amigo, Sr. João Vieira e de 
sua esposa, Sr.` D. Rosa Maria 
Queirós dos Santos, desta cidade. 
«O Barcelense» deseja que esta 

data se prolongue por muitos e dila-
tados anos. 

José David Pereira 
Passou o dia de seus anos, no 

dia 30-9, este nosso estimado ami-
go, que embora depois do dia não 
queremos deixar de lhe endereçar 
as nossas felicitações e que essa 
data se prolongue por muitos e mui-
tos anos. 

ANUNCIO 
Teotónio Jardim Ferreira, casa-

do, agricultor, residente na fregue-
sia de Alvelos deste concelho, na 
qualidade de procurador de Do-
iningos Ferreira Jardim, sorteiro, 
carpinteiro, residente em Caracas 
—Venezuela, anuncia que foi revo-
gada, em 11 de Setembro de 1976, 
a procuração passada pelo referido 
Domingos Ferreira Jardim a Ma-
nuel Ferreira Longras, casado, agri-
cultor, residente na freguesia de 
Carvalhal (S. Paio) deste concelho. 

Barcelos, 24 de Setembro de 1976. 

Vende-se 
No lugar do Outeiro em Alve-

los — Barcelos casa ampliada de 
novo, e eirado cercado com ca-
ininho excepto pelo poente, com 
vinho e fruta variada, água, com 
motor eléctrico, campo com 5 mil 
metros com caminho anexo ao 
caminho público com 20 metros 
de comprido e três e meio de largo. 

Para informar Sr. Martinho Car-
doso Gomes, em Barcelinhos, en-
frente à Casa do Povo. 

L  mA 
Gincana de Motorizadas 

No último domingo, no campo 
da Costa, realizou-se uma animada 
gincana de motorizadas, organizada 
pelos desportistas lamenses, Joaquim 
Moutinho, António Cardoso e Joa-
quim Ralha, que teve bastante 
afluência, graças, em parte, à pro-
paganda feita, durante a semana, 
peio locutor oficial do «Rei Operá-
rio F. C.», Abilio Ferreira da Cos-
ta, e que espalhou aos quatro ven-
tos a noticia da referida modali-
dade. 

Iniciativas como esta, terão sem-
pre o, aplauso do nosso povo pois, 
nos domingos em que não se pra-
tique futebol havendo outra distrac-
ção evita a ida à cidade que, afi-
na] de contas, não lhes dá nada 
melhor, ou futebol ou filmes, na 
maior parte das vezes impróprios. 

Sagraram-se vencedores das pro-
vas os seguintes motociclistas: 

I.'. lugar — «Taça Cerãmica do 
Cávado», Rodrigo Cardoso em 
«Casal», 1,7,3 minuto. 

2.° lugar — «Taça Sereia» — Fe-
iciano Araújo, e-nn «Casal», 1,15 
minuto. 

3." lugar — «Taça Padaria Ra-
lha» — Francisco Lázaro, em «Ca-
sal» 1,18,2 minuto e em 4.' lugar — 
«Taça Organização» — Avelino da 
Costa, também em '«Casal», 1,19,4 
minuto. 

Estão de parabéns tos organizado-
res, que ficaram contentes, com o 
sucesso, prometendo em breve mais 
espectáculos da modalidade, inclu-
sive um. moto-cross. 
Aguardemos pois. 

C. 

Fazem anos: 
DIA 3 O Sr, José de Araújo 

Ferreira. 
DIA 4 Os Srs. José Pereira 

de Faria, Dr, Adalberto Manuel 
Afonseca Neiva Oliveira, D. Maria 
E. Albuquerque Dias Gomes e João 
José Matos Faria. 
DIA 5 — D. Maria do Carmo 

Pinto Azevedo, José Antunes Fi-
gueiredo Júnior, Maria de t•átima 
de cousa Lalás de Carvalho, José 
Luis 1' rretra e António, Larcioso 
Ferreira. 
DIA 7 — A Sr., D. Maria Es-

ter Martins Peixotó e os meninos 
Jorge Manuel Lopes de Miran,d.a 
e António Manuel Carvalho Reis. 
DIA 8 — A menina Ana Raquel 

da Costa Miranda, Sr.` D. Maria 
Lectícia Martins de Sousa, Sr. An-
tónio Luís de Azevedo Fonseca, 
António Baptista e o menino An-
tónio Augusto Fernandes da Silva. 
DIA 9 — A Sr.` D. Maria Car-

minda Almeiida Mendes. 
DIA 10 — A Sr." D. Maria da 

Conceição Gomes Pereira e os Srs. 
Aires Pinho Ferreira Azevedo, Ma-
nuel Augusto da Silva Pereira e 
Francisco Filipe da Costa Pereira 
Brito. 

Maria Helena da Silva 
Fortes 

Hoje dia 2 de Outubro, tem a 
sua festa natalícia, esta simpática 
menina, filha do Sr. Sebastião da 
S. Fortes e de sua dedicada esposa, 
por tal acontecimento daqui lhe en-
viamos as nossas sinceras sauda-
ções. 

Mais um Ano 
Faz mais um ano de vida no 

dia 2-10, Pedro Miguel, filhinho 
querido da Sr.` D. Maria Ange-
lina Ramos e do Sr. Eduardo A. 
Martins Arezes, a quem enviamos 
os nossos parabéns com os dese-
jos de longa vida. 

As Nossas Saudacões 
É já no próximo dia 8, que passa 

mais um aniversário natalício do 
nosso estimado assinante, Sr. Júlio 
Fernandes Valverde, ilustre Barce-
lense, radicado na cidade de Braga. 
Não queremos deixar de felicitar 

este nosso grande amigo e que esta 
data se repita por longos anos na 
companhia de toda a -Ex.ma Famí-
lia, são as nossas saudações. 

Lãa' em LQS$al 
Na ridente freguesia da Silva 

esteve em festa, no passado Do-
mingo, o lar do nosso amigo Sr. 
Manuel da Silva Oliveira, proprie-
tário do Café-Bar Club, por se ter 
baptizado uma :sLta filha a quem 
foi dado o nome de Isolete Sílvia 
Miranda Oliveira. 

Serviram de padrinhos seus tios 
Sr. Manuel Luís -da Silva e Isolete 
da Silva Miranda-
Para que a festa tivesse um 

cunho especial resolveram no mes-
mo dia que a mana da recém-
-baptiza menina Rolanda Manuela 
Miranda Oliveir-a fizesse a sua 
Primeira Comun3ião, tendo para 
o efeito havido u.ma missa extra. 
No final das cerimónias religio-

sas foi servido tsum amplo salão 
do seu estabelecimento um lauto 
almoço a dezenas de convivas a 
que se associou o pároco da fre-
guesia Rev. José Miranda Aviz 
de Brito. 
À Sr.a D. Rosa da Silva Mi-

randa e a seu marido Sr. Manuel 
Oliveira desejamos as maiores ven-
turas, à menina Isolete auguramos 
um futuro longo e saudável. 

Graças recebidas 
de S. Judas Tadeu, 
Santo Condestável 
e Alexandrina Maria 

Agrdece O. R. B. 

CONDUTOR 
Ofèrece-se com prática e cartei-

ra profissional, idade 25 anos. 
Quero pretender os seus serviços 

é favor responder a este Jornal. 
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OLÁ ZÊ1 DESGRAÇADO 
Tenho raiva de não saber 
como é que se deve vencer. 

(Por outro lado sei). 

Mas, porque razão. 
Eu não aceito 
Este estilo de muda. 

A verdade é existente. 
Perceber e estar calado 
Ouvir, e não fixar 
Amar, e não mostrar 
Não amar, e fingir. 

Consentir o peso sobre a verdade 
Da existência humana — Razão. 
E, outro. 
Mostrar 
Amor e amizade 
Sem pensamento liberdade 
E, sorrir sem vontade. 

O juízo só fazer 
E, novamente 
O ditado 
Ver e comer. 

Formidável. 
Que grande teatro obrigado. 

Será isto vencer? 

Mas quê que julgais? 

São estes os meninos educados. 
possuem grandes ordenados 
Prédios! 
Estudosl 
E, não sei que mais. 
Respeitados, e civilizados 
É um luxo. 

Uni luxo ó Zé desgraçado 
Que ai passas encostado 
A um pão de caridade 
E, a um educado 
Humilhado. 

E, é assim. 

É assim filhinho. 
Protesta?l 

Protesta e vê o resultadinho 

És corrido, e jogado 
Mais calcado, que o chão. 

Os teus olhos serão rios 
De águas de sal 
Talvez mais 
Do que todos os fios 
Existentes em Portugal. 

Toma atenção Zé desgraçado 
Oh! Nem sei que te diga rapaz. 
Sei-te dizer. 
Que neste mundo, não há paz. 

.1 ,kRIE ELISABETH VIDAI. 
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Faculdade de Filosofia de Braga 
da Universidade Católica Portuguesa 

— INFORMAÇÃO — 

A Secretaria da Faculdade de 
Filosofia de Braga informa os 
interessados do seguinte: 

1. Ano Lectivo 1976/77 

1.1. A segunda época de exames 
decorre de 6 a 23 de 
Outubro. 

1.2. O início das aulas terá 
lugar no dia 16 de Ou-
tubro. 

1.3. O período normal de 
matrícolas e inscrições ter-
mina em 15 de Outubro; 
o extraordinário a 30 do 
mesmo mês. 

1.4. Aceitam-se, em determi-
nadas condições, matrícu-
las de Regime Especial, 
para Estudantes Traba-
lhadores. 

-FALECIMENTOS 
D. MARIA PEREIRA 

DE FARIA 

No passado sábado, na noticia 
do falecimento desta veneranda e 
bondosa Senhora, por falta de es-
paço, e de tempo, não publicamos 
os 2 °, 3.° e 4.' turnos, que foram 
constituídos pelos nossos estimados 
amigos Senhores: 
António Ferreira Gomes, Manuel 

Esteves, António Gomes de Bar-
ros, António J. Lopes da Fonseca. 
Manuel da Silva Ferreira, Manuel 
Ferreira, José Lucindo Cardoso de 
Carvalho ( Calás), que representava 
o jornal «O Barcelense», J,>>é Car-
valho Pereira, Joaquim Machado 
dos Santos, Artur Torres, Bernar-
dino Oliveira Pedro e António 
Arantes Martins. 
Que nos desculpem todos os do-

ridos, a quem mais uma vez, apre-
sentamos as nossas condo'ências. 

D. JLLIA DE ALMEIDA 

MA•rOs 

Em Barcelos, faleceu esta Ex.rca 
e distinta Senhora que co.13Vd 82 
anos de idade e era irmã das Sr.as 
D. Laura de Almeida Matos Viana 
Lopes, D. Aurora M., dos nossos 
respeitosos Amigos e assinantes, Sr.s 
Augusto de Almeida. Matos, abasta-
do proprietário e Artur de Almeida 
Matos, considerado Gerente do 
Grémio da Lavoura de Barcelos. 
O funeral, realizou-se na quinta-

-feira, para o Cemitério Paroquial 
de Areias de Vilar. 
A toda a numerosa e distinta Fa-

milia Almeida Matos, apresentamos 
o nosso cartão de sentido pesar. 

2. Cursos e Habilitações 

As habilitações docentes con-
feridas pelos cursos professados 
na Faculdade de Filosofia são 
os seguintes: 

2.1. Licenciatura e Bacharelato 
do Curso Filosófico: 

constituem habilitação 
própria, para todos os 
efeitos legais, nos mesmos 
ternos em que os cons-
tituem a licenciatura e 
bacharelato em Filosofia 
professados nas Faculda-
des de Letras das Uni-
versidades do sector pú-
blico. 

2.2. Licenciatura do Curso Filo-
sófico-Hiímanfstico : 

habilitação própria para 
o Ensino do 4.0 Grupo B 
do Ensino Liceal (Filoso-

fia), do 1.o Grupo do Ensino 
Preparatório (Português 
e História), do 1.o Grupo 
do Ensino Liceal (Portu-
guês, Latim e Grego) e 
do 8.0 Grupo A do En-
sino Técnico Profissional 
(Português). 

2.3. Bacharelato do Curso Filo-
sófico-Humanístico : 

habilitação própria para 
o Ensino do 1.0 Grupo 
do Ensino Preparatório 
(Português e História), 
do Lo Grupo do Ensino 
Liceal (Português, Latim 
e História) e do 8.0 Grupo 
A do Ensino Técnico Pro-
fissional (Português). 

Novo Quartel dos Bombeiros 
Voluntãrios de Barcelos 
O nosso amigo António Pires 

Martins da Costa, digno funcioná-
rio do nosso Tribunal entregou-nos 
para as obras do novo Quartel a 
quantia de 1000$00. 
Bem haja. 

ANUNCIO 
Precisa-se caseiro homein e mu-

lher para o fabrico de terreno pró-
ximo da estrada nacional de Bar-
celos a Braga. 

Informa esta Redacção. 

Telefone — 84155 

AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
Agradece graças recebidas 

C. C. L 

Resta Rehcção 
Consul Or, António Rodrigues 

tle m•rantla 
Foi com muito gosto, que rece-

bemos amáveis cumprimentos, nesta 
Redacção, deste muito ilustre Diplo-
mata, que de vez enquando, vem 
a Barcelos-Gilmonde, sua terra na-
tal, visitar sua Ex.ma Família. 
Os nossos agradecimentos ao pres-

tigioso conterrãneo. 

rt . Doutor Rogério de Sousa Nunes 
Recebemos, nesta Redacção, a vi-

sita da Ex.ma e dedicada Mamã, 
do muito sabedor e nosso prezado 
Amigo Ex mo Sr. Professor Dou-
tor Rogério de Sousa Nunes, que 
veio pagar a assinatura de «O B,ar-
celense» e fez o favor de liquidar 
com 150$00. 
Muito e muito obrigado a Sua 

Exce ência. 

António da Silva Gonçalves 
Acompanhado de sua dedicada 

esposa, Sr.' D. Adelin,a Jardim da 
Pena, tiveram a gentileza da visita 

do nosso amigo, Sr. António da 
Silva Gonçalves, que vindo de 
França, não quis deixar de vir a 
esta Redacção, para nos cumpri-
mentar a quem desejamos umas 
óptimas férias na sua terra natal, 
e enviamos-lhe o nosso muito obri-
gado pela atenção dispensada. 

Sebastião da Silva Fortes 
Este nosso bom amigo, veio a 

esta Redacção, para renovar a sua 
anualidade e teve a amabilidade de 
o fazer com a quantia de 180$00 
o que muito lhe agradecemos pela 
sua boa vontade cie nos auxiliar. 

António Fernandes de Oliveira - 9 

Vindo de Vila Nova de Gaia, 
esteve nesta Redacção, este nosso, 
grande amigo, que fez o favor de 
pagar a sua assinatura com a im-
portância de 150$00 gentileza que 
muito agradecemos e retribuímos-
-lhe os cumprimentos aqui apresen-
tados. 

Manuel Mendes da Silva Coelho 
Para satisfazer o pagamento da 

sua assinatura, tivemos o prazer de 
cumprimentar este nosso estimado 
assinante, que teve a generosidade 
também de pagar com 150$00 a 
quem estamos muito gratos por nos 
ajudar. 

Augusto Lopes Anjo Teixeira de Melo 
Veio à nossa Redacção, para fa-

zer o favor de pagar a sua assina-
tura, este nosso velho e querido 
assinante, que está radicado na ci-
dade Invicta, já há mais de 40 anos, 
mas, nunca se esquece da sua e nos-
sa terra — Barcelos e cá vem fazer 
unia visita de vez enquando. 
Os nossos respeitáveis cumpri-

mentos ao bom amigo e muito ilus-
tre conterrãneo. 

Fernandes da Silva José 
Vindos de França, tivemos o pra-

zer de cumprimentar este nosso es-
timado assinante que acompanhado 
de sua Exma Esposa e gentis fi-
lhos, estiveram nesta Redacção, 
apresentando-nos os seus generosos 
cumprimentos e deixaram-nos certa 
quantia que é para fazer o favor 
de renovar a sua assinatura. Por tal 
motivo enviamos-lhes os nossos 
agradecimentos e que o futuro lhes 
seja repleto de felicidades. 

s  

RF106h8u Desportivos 
PETIÇA.O JUSTA? 

I'OIS CLARO! 
A Direcção do Gil Vicente vem tentando, junto da Edilidade 

Barcelense, a obtenção de um subsidio para custear as obras de um 
novo balneário, pois o que existe já não oferece as condições neces-
sárias ao nível nacionai. 

Ao escrevermos estas considerações, tivemos o cuidado de fazer 
uma apreciação pelos clubes que compõem a Série do nosso represente 
(II Divisão Nacional) e verificamos que, enquanto neste momento, 
ocupamos a cimeira da Classificação Geral (em pontuação), também 
nos pertence a cauda da mesma, quanto a instalações desportivas da 
referida Série. 

E triste, mas é a realidade! 
Está a direcção do grupo barcelense, resolvido a dar ao seu 

grupo desportivo umas instalações condignas. 
Não o poderá fazer sozinha. Precisa que as autoridades de Bar-

celos a ajudem, para poderem realizar mais esta obra. 
E já agora, que falamos em instalações desportivas, seria bom 

que se nomeasse uma Comissão, tentando tornar realidade, esse 
sonho já longínquo, e que se encontra no esquecimento: UM ESTÁ-
DIO PARA BARCELOS. 

Possuímos um pavilhão Gininodesportivo excelente. Também 
temos uma piscina, pequena sim, mas temos. 

A Escola Comercial e o Ciclo Preparatório também têm os 
seus pavilhões Gimnodesportivos. 

Porque não um ESTÁDIO para o Gil Vicente? 
Agora que tanto se fala no desporto amador, seria aí que a 

juventude de Barcelos se iria preparar nas diversas modalidades des-
portivas: pedestrianismo, lançamento do disco, salto em comprimento 
e altura, triplo-salto, dardo, etc., etc. 

Mãos à obra?... 
Têm a palavra as Autoridades locais, a direcção do Gil Vicente, 

as diversas Agremiações Desportivas, os amigos do Desporto e os 
Barcelenses em geral. 

J. V. 

•totícias de 
Areias S. Vicente 
L Esta Freguesia é agraciada 
com mias um melhoramento, 
que desde a muito ambicionava, 
a pavimentação do seu trôsso 
de estrada que parte do centro 
da Freguesia a ligar com o 
estrado Nacional de Barcelos 
Braga por Prado, milhoramento 
que foi solicitado pelo Senhor 
Presidente da Comissão Admi-
nistrativa Francisco Vale Ca-
seiro mais conhecido pelo Branco, 
logo após a sua pósse; a semana 
passada, o empreiteiro que to-
mou conta da obra transportou 
para esta Freguesia varias ca-
mionetes de brito, para dar inicio 
a trabalho, prometendo que den-
tro do ano 76 meteria em caixa 
o cascalho, se o inverno o não 
impedir para no ano 77 lhe 
apelicar o esfalque durante a 
primavera. Este melhoramento 
muito vai beneficiar os oitenta 
veículos automoveis da Freguesia 
que ali passaras diariamente, esta 
benfeitoria agora comfirmada já 
deu preteisto aos críticos derro-
tistas que não se fica a dever as 
autoridades atuais mas sim as 
autoridades depostas com a revo-
lução tal afirmação é um can-
tra sendo uma aberração ou óno-
nialia porque qualquer funcio-
nario de estado só tem autori-
dade e dominio enquanto não 
é despedido depois nada póde 
nada manda... 
LGuerra Junqueiro na sua vida, 
quando lhe aproveio umas afir-
mações tam burlescas e obsurdas 
como estes cumentario os cães 
ladram mas a carabana passa... 

iMesmo assim no grupo opo-
sicionista ha pessoas corretas 
e conscientes e justas como por 
exemplo o Senhor Alberto Lomba 
este Senhor tem colaborado coro 
o Presidente da Comissão Admi-
nistrativa apontos de lhe entregar 
500$00 de seu bolso para a 
feitura de uni ofício feito por um 
advogado que foi deregido os 
hidrolicos para embargar a peti-
ção de uma grande arca de 
terreno junto ao rio Cavado, 
que muito ia prejudicar a fre-
guesia cujo ofício deu o efeito 
desejado... portanto o Senhor 
Alberto Lomba está fora da 
farpa ele Guerra Junqueiro... 

NOTA DA REDACÇÃO — Estáva-
mos a ler a correspondência supra, 
quando vieram a esta redacção dois 
emissários do nosso digno Correspon-
dente, comunicando que nada devia 
ser alterado naquilo que vinha escrito. 
Suspendemos a correcção e, no res-
tante, vai impresso tudo tal qual nos 
foi apresentado, certos de que daí 
não virá ao mundo nenhum mal de 
maior. 

POR BARCELOS 
Tendo-me sido proporcionado 

uma passagem, ao domingo, pela 
cidade de Barcelos, em hora que 
ainda não tinha cumprido o 
preceito dominical, dirigi-me 
para a secular Igreja Matriz, 
onde pelas onze horas assisti 
à Santa Missa, sendo celebrante 
o D. Prior daquela cidade, Padre 
Alberto da Rocha Martins. 

Foi com sacrifício que consegui 
lugar naquele grandioso templo, 
visto que os fiéis enchiam, na 
totalidade, todo o seu espaço. 
Pressentimento meu, levou-me a 
admitir que o templo, assim 
tomado nos actos ali realizados, 
parecia, na realidade, um ver-
dadeiro convívio familiar. 
Não foram só as palavras evan-

gelizadoras, ali proferidas pelo 
celebrante, que me sensibiliza-
ram, mas sim todas as partes 
litúrgicas extraídas de uma per-
feita organização que se verifica, 
desde o princípio do Santo Sa-
crifício da :Missa, até ao seu 
final. 
Tudo nos sensibiliza, quando 

vemos o templo repleto de fiéis 
e onde é dado um lugar cómodo 
a todos, sem distinção. Mais nos 
alegra ainda, ao vermos parti-
cipar nas epístolas os fiéis que 
à missa assistem, tudo é delírio, 
ao ouvirmos um grupo coral, 
que nos prende às suas melodiosas 
vozes. 
Nada estranhei ter visto muita 

gente das aldeias, a cumprirem 
ali o preceito dominical; pois que, 
lia verdade, os nossos espíritos 
regressam às nossas casas satis-
feitos, por terem cumprido um 
dever, participando numa assem-
bleia, que consola todos quantos 
assistem aos actos religiosos lia 
Igreja Matriz de Barcelos. 

Um Visitante 

IDe Lisboa 
Vindo até Barcelos, para passar 

as suas férias tivemos a visita do 
nosso amigo, Sr. Albino Pereira, 
que teve a gentileza de nos cum-
primentar nesta redacção, e ao 
mesmo tempo fez o favor de 
pagar a sua assinatura com a 
quantia de 150$00, generosidade 
que muito agradecemos e dese-
jamos-lhe uma óptima estadia 
nas suas propriedades. 

tine-Teatro Gil Vicente 
Sábado à Tarde e à Noite 

O DELICADINHO NO OESTE 

Domingo à Tarde e à Noite 
GAROTAS E COMPANHIA 

A seguir 
A BATALHA DE NERETVA 
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As mios-sogras-transparentes 

® A colheita de milho no Alentejo, que se anunciava como a maior 
de sempre — uni milhão de toneladas—, não deve ultrapassar as 

530 toneladas, inferior portanto à do ano passado. 

• Segundo o «Diário Popular», « 104 toneladas de melão foram 

inutilizadas em oito dias nas estações de tratamento de lixo de 

Lisboa». 

• Acusado ele abuso de liberdade, o semanário «A Rua» vai ser 

processado pela Secretaria de Estado da Comunicação Social. 

• O Senhor Presidente da República negou audiência aos GDUP's, 

«tendo em atenção a sua indefinição ideológica e jurídica e a im-

possibilidade de averiguar até que ponto os respectivos métodos se 

enquadram nas normas constitucionais». 

• A Lisnave vai construir uma comporta gigante para o estaleiro do 

Barhein, no valor de mais de 30 mil contos. 

• O Senhor Presidente da República manifestou interesse na identi-

ficação dos «grandes capitalistas» que, segundo os delegados da 

UDP, existem e devem suportar os custos da crise económica. 

• Há em Tomar uma colecção de caixas de fósforos, com mais de 

quarenta mil exemplares, provenientes de cem países. 
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As IYortallceircas de Fico 

Em passeio vulgar, fomos até 
à Praça. Ali, verificámos ser rela-
tivamente pequena para o já 
grande movimento populacional 
desta Vila, especialmente no pe-
ríodo da Praia... mas outro 
local com maior dimensão para 
esse fim não o vejo!... 
Naquele recinto, admirámos o 

conjunto harmonioso e quase 
selecto das Hortaliceiras, quer 
pelos produtos expostos à venda, 
quer pelos carrinhos, e ainda 
mais pela característica ele mu-
lheres e raparigas. 

Depois, para concretizar tam-
bém, os seus movimentos de 
regresso, demos uma volta pelo 
velho burgo Fangueiro, come-
çando pela ruazinha da profes-
sora D. Ida. Em seguida pela 
rua Azevedo Coutinho. Aqui, 
ofereceu-rios uma paragem a casa 
Penetra, estabelecimento bem 
moderno, com as suas montras 
recheadas de magníficos e valio-
sos artigos. Analisámos o assunto 
em vista: regressavam para Gan-
dra, e outros pontos, do lado 
Norte. Se nos cativaram, para-
dos no Mercado, outra grandeza 
nos ofereceram à nossa alma, 
sempre avara de ineditismo, por-
que tudo isto se converteu, num 
invulgar quadro loução! 

Seguimos rua acima, e eis-nos 
outra paragem que a vida em 
movimento nos deparou: os mó-
veis de cozinha confeccionados 
pela 'Iarchearia Fãozense, do 
Sr. Abílio dos Santos Pereira. 
Tudo moderno em linhas bem 

•.w•.o.w.•s o• ®.®s sw.• <M 

'AOS NOSSOS 
ASSINANTES 

Apelamos a todos os nossos 
prezados assinantes que ainda 
não satisfizeram o pagamento 
da mesma o façam o mais breve 
possível e de preferência na 
nossa Redacção o que muito 
agradecemos. 

Por ANTÚNIO CAMPOS 

arquitectadas, assim como a sua 
pintura, a qual deveras apre-
ciamos, pelo facto de ter sido 
para nós uma parte da nossa 
anterior profissão. Como tal, neste 
ponto também nos mereceu os 
melhores aplausos! Aqui, propo-
sitadamente acabamos de fazer 
a restante análise do impressio-
nante quadro em parada, das 
que regressavam às Pedreiras, e 
outros lados do Sul. Tudo isto, 
contém a primeira até à quarta 
dimensão do belo!!! 
Formosas mulheres e rapari-

gas, com todos os predicados con-
dizentes, cheias de movimentos 
e cor. 

Assim, elas e os carrinhos mo-
dernos que conduzem, entram 
pela nossa vista, e vão fixar-se 
para sempre, no coração. 

ANCIPUSTADO 
DE BAUELOS 

No dia 7 de Outubro, pelas 

9,30 horas, haverá no Salão da 

Matriz da Cidade de Barcelos, a 

palestra eclesiástica. 

Será Conferente o Rev.' Padre 

Olavo Teixeira Martins, e o tema 

a desenvolver será: A Confirma-

ção uma vez que, no próximo ano 

de janeiro até ao fim de julho, te-

remos a Visita Pastoral neste Ar-

ciprestado. 

Que tomem parte nessa palestra 

todos os Rev.os Sacerdotes, é o 

pedido que faço. 

Recomendo aos Rev.os Párocos 

para nessa altura, entregar as ver-

bas para os Seminários e Missões. 

Barcelos, 25 de Setembro de 1976. 

O ARCIPRESTE 

Padre Rodrigo, Alves Novais 
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IEd ucaeão e L"SmEw 
(Continuação da pág. 1) 

se purificaram certos ambientes 
que até aqui estavam verda-
deiramente empestados. Já se 
vão purificando, tanto quanto é 
possível, dada a estreiteza do 
tempo, alguns programas. Já se 
corrigiram alguns aleijões que 
nos quiseram impingir como 
«ensino avangado». Já desapareceu, 
no primeiro ano liccal, um pro-
grama completamente livre e 
libertino, em que todos, mestres 
e alunos, improvisavam a seu 
belo prazer, de Ciências Sociais 
que será substituído por Histó-
ria. Já se cultuam, de novo, 
grandes mestres de portugali-
dade, que enriqueceram a nossa 
Literatura, como Camões e os 
clássicos, repondo-se no seu lugar 
de subalternidade certos progres-

sistas de pé coxo e prosa desen-
xabida. Felizmente, vislumbra-se 
um horizonte mais claro, mais 
seguro, mais consentâneo coro a 
gloriosa tradição nacional. Os 
heróis das descobertas, os Reis 
que as promoveram, os Vice-Reis 
que criaram o Império — expres-
são maravilhosa de coragem, de 
alma, de vitalidade dum Povo — 
irão serão criminosamente lança-
dos ao ostracismo, mas, como é 
justo, terão o seu lugar relevante, 
serão lembrados, serão apontados 
como exemplo nas suas virtudes 
de portugueses de lei. 
O Ministério da Educação e 

Investigação Científica merece 
respeito, acatamento, colabora-
ção. 

R. M. 

Ao canto ,duma quinta rica, mís-
tica, vivia a dona das mãos-negras-
-transparentes, entre uma larga ca-
sota, a tremer velhice, alcatifada 
a lixo e buracos, donde se podiam 
ver os mansos produtores animais, 
que se acomodavam em lama. 
Todos os dias a figura de neve 

natural, da á ta e insónia mulher, 
passava na rua estreita, pisando Q 
alimento das moscas, e da terra 
que produzia a variada alimenta-
ção, para as ignorantes máquinas 
e os finórios das cidades, do jar-
dim da pedra cristalina giratória. 

Lá, ia ela conduzida a vinho o 
qual lhe permitia uma voz tremida 
— grossa, que saía duma boca es-
pumosa, que nunca viu um bocado 
de pasta de dentes. 
Comodamente sentava-se na pe-

dra cinzenta ( rico cadeirão), re-
cheado de sol esplêndido que vinha 
caindo no muro da rua estreita 
do alimento das moscas. 

Alevantava os olhos, e de voz de 
ovelha mansa, pedia um bom copo 
de vinho, ( tesouro principal, à sua 
sobrevivência) aos inocentes direc-
tores, duma média máquina pri-
vada. 

E, os rostos puros do corpo-
-sacrifício, alevantavam-se, davam 
um sorrisito tonto de paz, e abai-
xavam-se ao pipo recheado de vi-
nho virgem. 

Alevantaram o cérebro ca'ado e 
conformado, do chão húmido, e pu-
nham-se de leves pés ao serviço — 
tempo, e assim subiam as de'.icio-
sas e amadas escadas de pedra, da 
casa antiga. 
Sem a máxima pressa, esgueira-

ram os braços e abriam a porta pe-
quena de figura rectangular, do 
guar'da-louça avermelhado, e de lá 
puxada por uma mão, de unhas de 
luto, saía uma boa bucha de pão 
de milho, que' iria acontentar o 
estõmago nada exigente, da insónia 
figura de neve. 

Realizado o desejo do estõmago 
inexperiente, que nunca conheceu_ 
luxos, davam-se meia dúzia de lá-' 
mentos ou de crítica aos cachopó-s 
da época, e lá ia toda encantada 
da vida, percorrer as ruas tortas da 
aldeola. 
Chegada ao destino variado, a 

idosa figura de neve, via uns ricos 
pêssegos vermelhinhos, cheinhos de 
vitamina — prazer, e pronto lá iam 
eles para o avental de cor-negra, 
a fim de serena transportados, com 
todo o cuidado, e depois ao chegar 
à rua das moscas, so''-tava a insónia 
um grito manso ' misturado duns 
dentes abertos e felizes e chamou:— 
Õ fulanos tomem lá. 

Estes são melhores que os vos-
sos!!! <- 

(E, realmente eram!!!). 

Lentamente saiam da costa cio 
fumo, e cheiravam-se da rica fruta, 
que a insónia comandada a vinho, 
trazia no regaço. 
Muito obrigada. 
Bem-haja. 

Vou-me cá. Dizia ela. 
Devo lá ter umas sardinhitas, que 

a minha noro comprou hoje. 
Até que enfim, que elas apare-

ceram. 
E, de dentro das grades das es-

cadas, soltou uma gargalhada pe-
quena e satisfeita. 
Às vezes as máquinas-corpo-sa-

crifício, andavam atarefadas com 
os afazeres do solo, e então quase 
que não respiravam. 

E, e'.a sem palavra, sem oferta 
para a ajuda da tarefa, lá ia com 
passo de cágado, atravessou tudo 
sozinha, e por fim soltava um cum-
primento. 
— Boa-tarde, nos dê Deus, olhos' 

pretos como os meus. 
E, tudo é volta. Adeus. 
Que anda a fazer? 
Capas de palha para o teu en-

xoval. 
Respondia ela. 
Está bem. Está bei'. 
Respondia a malta embriagada 

de pó. 
E, a pedra-cristalina-giratória, 

sorria para si própria, e pensa-
va: — Rica malta!!! 

Eh! Maltinnha. 

Maria ElisabetA Vidal 

AO SANTO PADRE CRUZ 
Agradece graças recebidas 

C. R. 

[FItusuope► 
POR LEAL PINTO 

Gil Vicente, 2 — Rxcpele, 0 

0 Irem Vácente, «Comandante» 
ria [fia lona Norae, 

do Campeonato Nacional da Bi Divisão 

No passado domingo no,campo 
Adelino Ribeiro movo, os bar-
celenses consolidaram a sua posi-
ção cimeira na tabela classifi-
cativa ao bater, sem «apelo nem 
agravo», os fabris de Pousada 
de Saramagos, com dois golos a 
zero. 
E podiam ter sido três, ou 

até mais, mas pelo menos, o 
terceiro golo,, foi realizado, isto 
porque o guardião riopelense não 
obstante a sua perseverante acção, 
não conseguiu esconder — pelo 
menos aos olhares dos impar-
ciais — que a bola havia já trans-
posto as malhas. 
O Sr. árbitro não quis 'ver, 

desatento ou parcial, o que é 
verdade e que foi dentro do 
rectângulo, o eleniénto mais r adi-
mentar, pois os dois contendores, 
deram testemunho evidente de 
cada qual, procurar fazer o me-
lhor, e neste capítulo, foram os 
gilistas que retiram para as cabi-
nes, no intervalo a ganhar por 
um zero, golo de \'alter, aos 
25 minutos. 
Jogo viril, próprio das apti-

dões do campeonato, deixando 
às vezes o capricho das oportu-
nidades a resolução do melhor 
vencedor, e, neste caso, foi o 
Gil Vicènte, que aos 56 minutos, 
numa jogada que parecia calma, 
conduzida por Ruca, proporcio-
nou a Valter bisar, com extraor-
dinária calma. 
Resumindo, ganhou a equipa 

mais oportuna, não obstante a 
teimosia quase, constante do ái:bi 
tro Sr. Carlos Lima, do Porto, 
que demonstrou não possuir apti-
dões para dirigir encontros a 
nível do futebol da 2.a Divisão 
Nacional. 

Deixou' em Barcelos péssima 
impressão, tornando-se indesejá-
vel, não só nos seus julgamentos 
da lei de vantagem, sempre e 
sempre só a favor dos forasteiros, 
e na apresentação do cartão 
amarelo . a Simões. 
O i campo, A., Ribeiro Novo 

viu uma moldura humana incon-
tável, especialmente tio peão, 
lugar acessível aqueles, cujas pos-
sibilidades financeiras não lhes 
permite ser espectador em melho-
res condições, mas,, estas, têm 
de ser corrigidas, pelos dirigeim-
tes gilistas, a fim de dar a estes, 
também, as possibilidádes de ver 
futebol. 

O Gil Vicente alinhou com 
Djair; Lemos da Silva, Passos, 
Dr. José Albino e Marques;, 
Fernandes, Ruça e Paulo César; 
Simões, Valter e Lula `(Russo): 

NACIONALJDA , i DIVI-SÃO 
JUNIORES (Série A) t,. 

Gil VICENTE, 2 --7 MIRANDEIA, 1 

De manhã aos jovens gílistas 
defenderam com o brio que lhes 
é peculiar, a sua posição, de Iea-
deres da sua série. : 

JOGOS PARA DOMI9GO 

Os Séniores cio Gil Vicente 
vão a Fafe e os Juniores ao campo 
do Leixões. 

Saídas difíceis, mas ao alcance 
dos barcelenses, se demonstrarem, 
o seu valor e tiverem. sorte, 
factores que lhe auguramo,;. 

OQUEI EK PATINS 

CAMPEONATO EUROPEU DE JUNIORES 

Barcelos será cidade do Úquei Eu-
ropeu de 4 a J de Outubro 

Ja se encontram desde Sá-
bado passado em Parcelos, os 
jovens oquistas portugueses, lmos-
pedados no Hotel Albergaria, 
desta cidade, assim como toda 
a caravana portuguesa. 
Os visitantes serio instalados 

no, Hotel do Ofir, 
É aguardado com entusiasmo 

este acontecimento desportivo, 
que terá como palco o Pavilhão 
Gimnodesportivo, que., recebeu 
as imprescindíveis beneficiações. 
A Selecção Portuguesa ,é cons-

tituída pelos scggúintes elementos: 
Pui Rosa . (Salasiano) e Silva 

(Campo de Oúríque) . guarda-re-
des; Garrido (Sporting) ` defesa; 
Fernando «Fanar» (Benfica) mé-
dio; _7oge (J. •Salàsiana) e Carlos 
Cruz (J. Salasiana)'avançados. 

Márïnho (C-,scais), ' Oliveiros 
(Sporting), 7osé' Pereirci •Oeiras) e 
Ventura (Sporting) são suplentes. 

Leia, assine e divulzuè 

O ttBÃ]E É1_1 PNSE 
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• Qualquer estrangeiro pode adoptar crianças da Colômbia, scnm-ter 
de se deslocar àquele pais. L 

• A Inglaterra continua a enfrentar a maior seca dos últimos séculos, 
e. habitantes do sul do País de Gales_ estão sem água 17,horas por 
dia desde o mês de Agosto. 

• Angola vai importar, até ao fim do ano, 50 milhões de dólares de 
alimentos, e as guarnições militares de Luanda estão ã ser coims-
tantemente reforçadas. 

• A África do Sul tem 73% do total anual do ostro do Mundo e 
possui quase todos os recursos minerais, excepto o.petróleo. 

• São 700 mil os emigrantes mexicanos que os Estados Unidos já 
' expulsaram.èste ano,i.por falta de documentação.-

. t• 

• -No -aeroporto de Vnukovo de Moscovo, um cão alsacïanó aguarda 
hávja dois anos o seu dono e aí fareja todos os passageiros que 
chegam, em aviões «Ilyusin», num dos quais partiu o seu amigo. 

i  

• Nas 'manobras da Aliança Atlântica, por falta de visibilidade,'éoli-
diram dois navios de guerra britânicos, com dois mortos, três feri-
dos e dez desaparecidos. 

• A Espanha conquistou, em Oviedo, o 22.° Campeonato Mundial 
de Hóquei em Patins, seguida da Argentina e Portugal. 

• Uma tribo indígena do Amazonas decidiu o seu próprio èxtèrmínio, 
sacrificando todos_ os recém-nascïdos, «porque os deuses tlnerem á 
sua extinção». 

1 

• A Assembleia do Conselho da Europa condenou x.,iTiterveiição 
estrangeira em Angola e pediu a imediata e retirada de todas as 
tropas estrangeiras e especialmente'as fubanas» daquele'país..i 

• O Exército Popular do Camboja abateu com rajadas de; metralha 
dóéas, em 19 e 20 1de ^ Abr;l, de 1975, cerca ,de,.ciRc.Q ,mil oficiais, 
sargentos e seus familiares, conforine , revelou agora rum cízsertor. 
dc 29 anos. 


